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0 MONOPÓLIO DAS
CARNES VERDES

Ante a perspectiva do mal que ame-
aça a população desta cidade com a
monopolizacílo indecorosa da venda
das carnes verdes no nosso mercado,
que se trama á surdina, nfto nos de-
vemos quedar silenciosos e dar tréguas
á iusidia d'aquelles que, surrateira-
mente, cuidando só dos seus interesses
.particulares, procuram açarnbarcar o
commercio rendoso de um gênero de
primeira necessidade, por meio de um
privilegio odioso quo, tentado em ou-
trás cidades, tem dado mâu resultado,
sendo por conseqüência extiucto.

Ja por mais de uma vez nos temos
manifestado do alto destas columnas
contra o mal que se annuncia, e meu-
tiriamos ií nobre missílo, que nos im-
puzemos, de defensores dos interesses
do povo, se nos calássemos, deixando
que se cousumme, sem o nosso pro-
testo vehemente e sincero, um negocio,
que redundaria em prejuízo para u
quasi totalidade dos habitantes de So-
bral, em beneficio exclusivo de muito
poucos, seuao de um só. Nao quere-
mos que aqui, agora que o Ceará todo
respira livremente, alliviado da oppres-
8&o tremenda em que o mantinha o
poderio discreccionario de uma familia
eminentemente oligarcha, agora que
uma nova fira nos chegou prennt de
esperanças para o progresso de nossa
terra querida e a liberdade de seus
filhos, nao queremos, repetimos, que
entre nós, neste meio extremecido em
que vivemos, se introduzam os detes-
taveis «trusts", que em outras partes
se extirpam por prejudiciaes á grande
classe dos consumidores.

Na capital do Estado, felizmente, jít
vfto tendo fim taes males, corn a nova
ordem de coisas, determinada pela
mudança da situação politica: o mo-
nopolio das carnes verdes, extinguiu-o
o benemérito sr. dr. J. Marinho de
Andrade, durante a sua curta, mas
fructuosa administração municipal; e
o do peixe teve também seu fim, ha
alguns dias, na promissora adrai-
nistraçao do honrado sr. coronel lide-
fonso Albano. E a população fortale-
xiense já está sentindo os benéficos
effeitos desses actos tfto louváveis e
patrióticos, pois, segundo um artigo
que lemos uo «Diário do Norte», con-
ceituado orgara da imprensa da capi-
tal, a carne verde que, uo tempo omi-
noso do monopólio, era iusulliciente e
muita vez má, custando o kilo 1.200
reis, sem osso, e 800 reis, com osso, se
vende boje, ali, com abundância e de
bôa qualidade, por 800 a 000 reis, sem
osso, e, horas mais tarde, por 500 e
400 reis, e por 300 reis, com osso. A
desmonopolizaçao foi, portanto, como
se vê, de real e incontestável utilida-
de, facilitando o cousummo desse ge-
uero de tanta necessidade á classe des-
protegida dos desherdados da fortuna.
Ora, se em Fortaleza provou tfto mal
o monopólio, que só beneficiava ao fe-
lizardo concessionário, se ali, experi-
mentado, foi extincto o iniquo privile-
gio, logo que a situação politica mu-
dou, porque ficou verificado que elle
era apenas uma grossa negociata, uma
pepineira com que os oligarchas situ-
acionistas favoreciam a um dos seus
predilectos,'como se cogita de estabele-
cer actualmeute entre nós esse prejui-
zo, depois de tfto frisante prova de sua
desvantagem ?!

Nfto! Nfto cremos que os honrados
senhores vereadores da câmara muni-
cipal sobralense, eleitos já no dominio
de outra situação, feita pelo povo, con-
sintam, dando o seu placet, que seja
monopolizado o commercio das carnes
verdes no nosso mercado; e nesse sen-
tido fazemos-lhes um appello, era bem
dos interesses do mesmo povo, que
elles dignamente representam, Íem-
brando-lhes que mais vale prevenir um
mal do que remed'ál-o.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Hospitaes
de Londres, Escossia e Paris.

Oom-s-uAtas e Operações
dLéba SáslOe das 12 ás 4.

CoNsULTomo: Rua da Boa-Vista (22-24)
r I. i— i o » <— —-

Coronel João Barbosa
Por despacho telegraphico que nus

ioi dado conhecer, soubemos que, após
brilhante exame de suffieiencia, recebeu

provisão para advogar entre uòs o Sr.
Coronel João Barbosa de P. Pessoa,
nosso amigo mais presado o alliado do
"Rbbatb" desde os primeiros dias.

Como c expoente da nossa satisfação

pelo bello triumpho do querido contra-
de, enviamos-lhe estreito e cordial abra-

A nossa pecuária
E' geralmente sabido o estado pre-

caríssimo que vae atravessando, na ac-
lualidade, a creação de gados em todo
o largo território cearense. Riqueza
única dos nossos vastos sertões, nao
tendo nenhuma outra industria que
nos forneça os meios indispensáveis a
subsistência, vivendo quasi exclusiva-
mente da pecuária—o Ceará de trez
annos a esta parte entrou em fortissi-
ma crize financeira por diversissimas
causas que lhe vfto exhaurindo todos
os seus parcos recursos.

Todo entregue ás estéreis agitações
de partidos, vivendo tfto somente para
a politica, que lhe absorve tempo e di-
nheiro, o povo cearense descura-se por
demais das questões vitaes, ás quaes de
preferencia deveria empregar a sua
energia e actividade.

Estado exclusivamente creador, sem
agricultura ou qualquer outra indus-
tria fabril ou extractiva, a nfto ser a da
cora de carnaúba, nfto tendo por con-
seguinte meios outros que nos garan-
tam a vida a nfto ser a creação de ga-
dos—somos, no entanto, a este respei-
to de um atrazo digno da maior lasti-
ma.

Da complicada arte pecuária nao te-
mos a menor noção, o mais elemen-
tar conhecimento : criamos da mesmis-
ma maneira por que criavam nossos
antepassados.

E' bem lógico que as nossas circum-
staucias actuaes—relativamente á in-
dustria pastoril—nao podem ser as
mesmas de triuta annos atroz.

A' proporçfto que crescemos em po-
pulaçfto, que já seria densissima se nao
fora a grande emigração anuual para
toda a bacia amazônica, minguam os
sertões para a criação extensiva ; im-
põe-se-nos, pois, a cultura intensiva.

Muito será para desejar que o novo
governo, que acaba de tomar as redêas
da publica administração, en care se-
riamente o problema diflicilimo quese nos antolha—ditlundindo, larga-
mente, pelo nosso povo,compêndios de
ensino pelos quaes aprendam os nos-
sos criadores a maneira mais racional
e scientilica de criar ; facilitando-lhes
ao mesmo tempo—a acquisiçfto de me-
dicamentos veterinários apropriados ás
variadissimas epizootias que vôm ata-
cando e dizimando os nossos rebanhos.

Faz-se mister que o illustre Presi-
dente do Estado, em quem muito con-
fia o Ceará, obtenha do governo fede-
ral—• commissões de abalisados veteri-
narios que venham estudar in loco o
morbus que agora mesmo tlagella as-
sombrosamente a nossa pecuária de si
já tao combalida por prolongadas sec-
cas.

E' urgente, muitíssimo urgente ata-
carmos por todos os meios ao alcance
o flagello se nfto queremos o aniquila-
mento completo e total da única in-
dustria de que até agora tem vivido
a populaçfto cearense.

Transmissores do mal triste e outras
enfermidades da espécie bovina, os car-
rapatos invadem, agora mesmo, de um
modo espantoso, toda a vasta zona cri-
adora do Estado.

Os governos dos paizes cultos, onde
a pecuária é estimada como um dos
maiores factores de riqueza publica e
particular, nfto se poupam nao só pa-
ra obter melhoramento das raças, co-
mo também para debellar os diversos
ílagellos que por vezes accommettem
a criaçfto: entre todos o carrapato é ti-
do como o inimigo mais perigoso e de-
vastador dos rebanhos. Como meio de
debellal-o têm se construído tanques
apropriados com água samolisada para
banhar o gado accommettido de taes
parasitas: para este fim o governo fe-
deral, a titulo de incitamento, destina
um prêmio de õOOÇOOO por cada tan-
que carrapaticida que se construa nas
fazendas.

Compele-nos agora, saindo desta apa-
tbia em que até ao presente temos vi-
vido para tudo que diz respeito ao nos-
so bem estar, empreguemos todo o uos-
so esforço e actividade no soutido de
melhorarmos os nossos campos. e os
nossos gados sob pena de assistirmos
o desappareoimento por completo dos
nossos rebanhos.

Os nossos sertões se despovoara por
causa da nossa incúria, ainda que tar-
de exforcemo-nos por salvar a nossa
pecuária. E' tempo ainda.

Padre Linhares.

FEROLAS SOLTAS

A DUVIDA
E' nova a apparição, mas sendo nova, é a mesma
Que, ha muito, me procura e se me foge, ha muito!
Si a palpo, eil-a a esgueirar-se em coleios de lesma,
Si a sigo, só lhe encontro um rastilho fortuito.

Para bem definil-a, embalde, resma a resma,
Todo o papel estrago. Em vão traço o circuito
Em que a devo prender. Si agora é atra avantesma,
Logo é o jogral que ri num ridículo intuito.

Ora é o duro pedroço, ora é um frouxel de paina ;
Ora o olhar amortece, ora lhe aviva o lume ;
Ora agita as paixões, ora as paixões amaina

O gesto do perdão e o gesto ultriz resume,
E eis-te mal esboçado em tua eterna faina,
Sócia eterna do Amor, fonte do eterno Ciúme.

EMÍLIO DE MENEZES.
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Passou no dia 28 do corrente o anui-
versario natalicio de Mademoiselle Car-
men Mim te de Almeida.

Queira a gentil e formosa seuhorita
acceitar o primeiro ramilhete quo se
tece nesta casa, dos mais puros e sin-
ceros sentimentos do telicidade e ad-
miraçao pela sua pessoa.

O "Rebate", embora um pouco tarde*,
apresenta ao illustre Dr. Manoel Mari-
nho felicitações muito cerdiaes pela
passagem do seu anniversario uo dia 23
deste mez.

Mademoiselle Guiomar Pimentel
também commemorou uo dia 23 a data
do seu nascimento.

Pedimos permissão á gentilissiraa se-
nhorinha para deixar aqui consignadas,
como a expressão das nossas homena-
gens, as nossas respeitosas saudações.

-A. 3a-u.de cia iVCixllier-—Para
incorumodos uierinos.

Para Fortaleza embarcou uo vapor
Cratheús o Coronel Wenceslau S.are3
e Silva, prestigiusü chefe politico do
Ibyapiuíi.

TOSSE?—BROMIL.

«im»
ASaúde da JM-u-llie-E*- Para

suspençao.

Em missão de propaganda do seu
jornal, o excellente diário do Rio de
Janeiro, "A Gazeta da Tarde", está
nesta cidade o nosso illustre confrade
Snr. Dormund Martins, aquém os do
Rebate apresentam as suas mais cordi-
aeB e eíiusivas saudações.

COQUELUCHE 7-BROMIL.

Do volta de Fortaleza, a onde foi em
viagem de negócios, passou nesta cida-
de. em trem especial, na ultima quin-
fca-feira o Sur. Coronel José Lourenço
de Araújo, o illustre cbole do partido
republicano do Ipú.

<~a*

.A. Saúde cia 3Vt-u.ltj.ei?—Para
heraorrhagias.

-MM

Regressou a Fortaleza, de cujo cor-
po commercial faz parte, o Snr. Enrico
Monte.

? »?

ROUQUIDÃO ?—BROMIL.

Para o Recife seguiram no horário
de tprça-füira o Sur. Oriano Mendes e
sum exm". Senhora.

*«»4

-A. aaúde cLa MulJier — Para
irregularidades.

>t. , .
Participou-nos que contractou casa-

mento com a gentil senhorita Anna, íi-
lha do nosso amigo Sr. Capitão José
Ruíino de Aragào, o nosso bom amigo
Sr. José Mendes Fernandes.

ASTHMA ?—BROMIL

Esteve entre nósi o nosso mui prezado
collega e amigo Raul Rocha, redactor
do "Jornal do Norte", de Camocim.

Machina para faser bala de Rifle, na
"LOJA D A. CHALEIRA"

? aa
Do Pará onde se demorou alguns

dias, chegou na torça-feira passada
o Sr. Capitão José Oswaldo dos Santos.

HM

Oleo 
superior para a.jrj/ea.8 na

LOJA\D ACHALEIRA.

IV
Com algumas exeepções, em quasi

todo o norte da Republica, a marcha
evolutiva do progresso intellectual e
civilisador, como se sabe, tem sido por
demais' lenta e imperceptível. Pouco
se tem produzido mentalmente, digno
de elogios e rjue atteuçao mereça.

Apenas, uma coisa e visível—o pe-
dantismo; o pedantismo e a fanfarro-
nice. Esta é a verdade núa e crua.

(A reclame, por vezes, eleva ás mon-
tanhas da lua, vulgares mediocridades
e desconhece o valor do mérito, o me-
rito real de alguns moços de taleuto
e illustraçao, eruditos operários do es-
pirito, incançaveis e esperançosos, que
preferem viver á sombra comraum do
auonymato, a se tornarem exhibicio-
uistas ridículos e inoportunos; e nfto
sao triumpbadores na vida, pela razão
exclusiva de serem modestos, em ex-
cesso; modestos e bem intencionados).

Uma coisa e também evidente, entre
nós—o analphabetismo popular. Este,
até agora, tem sido e continuará ser
ainda por muitos tempos, nossa maior
e esplendorosa gloria nacional, repeti-
mos. Quasi todo o norte, diga-se a ver-
dade, ern matéria educacional, é ain-
da muito primitivo e rotineiro O povo
nao lfi, absolutamente. Parece um pa-
radoxo. O nortista é retrogrado, por
índole; retrogrado e de costumes bas-
tante primordiaes.

O seu progresso civilisador e mate-
rial é quasi imperceptível. A iustru-
cçSo publica é delliciente e iucompati-
vel cora o espirito do século e com o
progresso evolutivo das idéas moder-
uas. Ninguém contestará isto.

Actualmeute, é bem precária a vida
mental no norte do Brazil. Comtudo,
o Ceará, a decantada «Terra da Luz»,
o Piauhy e a «Atbenas brazileira», o
Maranhão, dentre os estados nortistas
da federação sul-americana, represem
tara, por assim dizer, saliente papel no
actual momento literário e scieutifico;
Recife e Pará, nas artes e nas indus-
trias. A Padaria Espiritual, e o «Centro
Literário» representaram, outr'ora, a
mais importante e desenvolvida phase
das idéas contemporâneas cearenses,
relativamente á coisas (1'arte.

Mais duas palavras, apenas, sobre
nossa vida politica, O regimen repu-
blicano, proclamado á 15 de Novembro
de 89,—ainda se resente de muitos de-
feitos de origem, muitos erros, sem du-
vida, trazidos do ultimo império e os
quaes só mesmo os tempos eucarregar-
se-ao de corrigil-os, lentamente. Pede-
se até dizer, sem receio de contesta-
çâo, que o patriotismo e a decantada
liberdade desappareceram, de todo, no
actual regimen democrático. Esta é a
verdade.

Instrua-se o povo, dissemos. Dé-se-
lhe educação civica e moral e ampla
liberdade na escolha directa dos seus
legítimos representantes do Congresso
Nacional, nas Assembléas estaduaes e
uas,Câmaras dos municípios; sem o
que, jamais, haverá progresso para es-
tes, a exautonomia garantida pelo pa-
cto fundamental da Republica.

Cumpram-se, rigorosamente, as leis
garantidoras dos direitos reaes e pesso-
aes. Instituam-se escolas proiissiouaes,
agrícolas e veterinárias, meramente
praticas, puramente methodicas, mo-
veis e gratuitas; escolas-olliciuas parao proletariado paupérrimo, tendo &
frente de sua direcçáo, homens com-
potentes e de reconhecida capacidade
intellectual. Extingua-se, para sempre,
o systernatieo e bárbaro patrocínio aos
reincidentes faccinoras, temíveis.e pe-
ri^osos, que campeara desassombrada-
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mente por villas e cidades do interior
dos estados nortistas, e cuja celebrlda-
de nos animes do crime, é bem conai-
deravel e os poe em destaque. (A cer-
teza absoluta de impunidade, cada vez
mais os animará á pratica sediça d»
novos delidos, hediondos e revoltan-
tes).

Isto nfto é mais que o reflexo dire-
cto da anarchlã dominante e da adral-
nistraçfto irregular, que se tem feito-
até agora, em alguns municípios do íu,
terior dos estados do norte do paiz, di»
gnos de melhor amparo. Reorganlse-
se a instrucção publica primaria; mo-
ralise-se a instituição do Jury, um in-
struraento nas mãos dos reguletes d*
aldeia e do qual tirara bons pro-
ventos.

Punam-se os crimes, por mais Insi-
gnifican.es. Kliminem-se o prestigio, a
vaidade torpe, o absolutisrao pulha de
meia dúzia de senhoras fendaes, cari-
catos e ignorantes, que vivem de todo
divorciados do elemento sfto, o escól da
população dos municípios autônomos.

Tudo isto, diga-se de passagem, de
alguma sorte adultera considerável-
mente, deprime e degrada as institui-
çoes republicanas e nos envergonha
perante ás nações cultas e civilisadas...
Extingam-se, de vez, estes abusos in-
qualificaveis E, mais ainda.

Decrete-se o ensino do código penal
nas escolas publicas; o código e a lei
básica de nossa nacionalidade. Faça-se
tudo isto, por um dever civico e patri-
ótico. Cerquem de garantias a magis-
tratura do paiz. O direito sem a força,
nfto se fará valer ; diz um brocardo de
Direito. Que a magistratura seja ho*
nesta, criteriosa, imitaria e cumprido-
ra dos seus deveres; as leis uniformi-
sadas e severas e os juizes sejam pes-
soas independentes e de uma integri-
dade á toda prova, é o quanto basta.

Mas a vida, hoje, é a cavaçâo e o dea-
plante ;~-perinitta-se-me dizel-o.

Tudo a sórdida politicagem tem
amesquinhado e corrompido.

Infelizmente—e porque nfto dizel-o?
—nos tempos que atravessamos, os in-
dividuos nfto mais se irapOem pelo ta-
lento e pela illustraçao.

O fim da politica deve ser, antes, o
bem-estar das massas populares e o eu-
graudecimento material do paiz; e nfto,
como tem sido, até agora, a ambição,
a intolerância e a especulação torpes e
desbragadas... A lei nfto deve ser ty-
ranna, mas sim, deve ser moldada nos
principios do direito e da equidade ab-
soluta. O respeito a esta nfto é só o
mais bello pontificado do culto do Di-
reito, como a mais resistente barreira
opposta ao despotismo, segundo o con-
ceito jurídico de M. Carcez. Assim,
pois, garanta-se em absoluto, o princl-
pio de autoridade; garanta-se o sagra-
do direito de liberdade de consciência,
e que a soberania popular nfto mais
seja uma ridícula figura de rhetorica,
vulgarissima e banal, como até agora
tera sido, entre nós, isto é, reconhe-
çara-se os legítimos eleitos pela maio-
ria do povo soberano; e, por certo,
surgirá, mais cedo ou mais tarde, a
verdadeira e almejada felicidade e en-
graudecimento moral de no^sa pátriaamada, aliás, digna de melhor sorte.
Do contrario, a liberdade será, sempre
e sempre, uma ficção, mera fantasia,
semelhante ás decantadas fraternidade
e igualdade humanas, que nfto passa-
rfto jamais, de utopia, como a coinmu-
nbfto universal dos povos,—uma uto-
pia ridícula e gasta...

A igualdade, apenas, existe perfeita
e admirável ua Dôr e uo túmulo.

Em todo caso, é dever imprescin-
divel luetar-se tenazmente pela liber-
dade, como condicçao essencial do pro-
gresso humano.

Assim, segundo o critério de um phl-losopho contemporâneo, a maior som-
ma de liberdade, dentro da lei, corres-
ponde á maior soraraa de ordem e tran-
quillidade do povo.

De ordinário, somente a desigualda-
de é o que presenciamos na vida prati-
ca, mesmo perante á lei, agora e sem-
pre.

Devemos ser mais patriotas. Exfor-
cemo-nos, o quanto possivel, por tra-
balhar incessantemente pelo bem geral
da collectividade. Elevemos o nome
brazileiro, afim de nos irapormos, cada
vez mais, perante ás nações poderosase civilisadas do mundo, como o fez,
em Haya, o nosso glorioso compatri-
ota, Ruy Barbosa, o maior gênio da
America-latina, no século actual. Fa-
çamos como o eminente e incompara-
vel Barão do Rio Branco—o «maior e
mais venerado dos brazileiros, o im-
mortal estadista e insigne diplomata
que mais soube elevar a sua pátria uo
conceito das grandes nações».

E temos cumprido, assim, o nossa
dever.

(Conl.) Targino £-illa.o,

protectore3 p^ra punhos l^QOpa.^
na LOJA DA CHALJ&ÍRA..

\

ponselhos úteis—Para a sypfei&is^o graneje. depurativa do san-*
gue Elixir de Nogueira do phar»fWtçeuvcQ SILVEIRA.

tK.
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0~SR7d. MANOEL
Bispo Coadjuctor do Ceará,

em. visita pastoral a Uba-
jara.—A recepção.

Eram mais ou menos õ horas datar-
de do dia 10 do corrente, quando teve
lugar nesta localidade a entrada trium-
phnl do exmo. revmo. sr. D. Manoel
da Silva Comes, muitíssimo digno Bis-
po auxiliar da diocese do Estado.

Mais de tres mil pessoas, certamente,
apinhavani-se era nossas praças enga-
lanadas a primor, e então eram dignas
de ver-se a ordem, a harmonia e ale-
dice reinantes entre a compacta multi-
dao.

O povo, ao avistal-o, prorompeu em
calorosos vivas á Religião Catholica e
A S. Exa.Revma. Incontáveis foguetes,
giraudolaudo atroavara os ceos, e
quem naquelle momento de indescri-
ptivel prazer volvesse os olhos á turba
iramensa que ovacionava ao príncipe
da Egreja, notaria eutre ella dezenas
de pessoas chorando de puro contenta-
mento, K' que o júbilo muito intenso
provoca o pranto. O coração humano,
ante os grandes prazeres, desvaira, e faz
transbordar pelos olhos lagrimas ver-
dadeirase abundantes, com a ditleren-
ça, apenas, de que estas, ao envez de
queimarem as faces por onde deslizam,
refrescam-u'as e córam-n'as.

Foi realmente apothéotics a recepção
feita pelos ulmjarenses íi S. Exa. Revra.

No vestibulo da casa onde se hospe-
dou, foi D. Manoel recebido pelos srs.
Raymundo Nonato dos Santos e Mano-
ei Miranda, os quaes notando o desejo
que mostrara osr. Bispo de se subtra-
hir ás manifestações populares, condu-
ziram-n'o ao saião de honra, artística-
mente ornamentado.

Alli, tomando a palavra, Manoel Mi-
randa saudou em nome de Ubajara a
S. Exc. Revma., dando-lhe as Boas-
Vindas ao seio desta localidade e apre-
sentando-lhe sentidos pezames pelo
passamento dolorosissimo daquelle que
até ha poucos dias lhe servira de secre-
tario. Interpretando mais ou meno3 o
sentir do ubajarense, o orador trouxe
íi evidencia, ante a pessoa do distinc-
tissimo Bispo diocesano, a estima sin-
cera e imperecivel que o povp desta
terra vota ao Padre Severiano, e ex-
poz também, embora que perfunctoria-
mente, os desejos ardentíssimos deste
povo, cujo ideal constante 6 ver um
dia a sua terra elevada & categoria do
Sede de Freguezia.

Após esta allocuçáo, e depois de
quem a proferiu ter sido felicitado pe-
Io sr. Bispo, Padres de sua comitiva e
demais pessoas gradas da terra, levau-
ta-se D. Manoel, e assumindo umaatti-
tude respeitosissima, pondo a rnfto no
peito, começa a fallar ao auditório im-
roenso que o escuta religiosamente.

Agradece, do intimo dalma, as ma-
olfestações de carinho e apreço que lhe
presta Ubajara,— já ua qualidade de re-
presehtaute, pois exulta em vôr em
nós a fé robustecida, a fé na doutrina
messiânica, já na qualidade de irmão
que a todos ama. Penhoram-n'o os pe-
/.ames pela morte recente de seu com-
pauheiro que por amor da verdade
Christa, por amor delle e de seu pro-
prio ministério, exilara-se voluntária-
mente, vindo iufaustamente encontrar
a morto longe dos que mais de perto
o presavam. Diz que o conforta, porem,
juiuorando-lhe as angustias, aesperan-
ça de que o encontrará no ceo, e agra-
deee-nos de sua parte a estima q' consa-
gramou ao nosso zeloso vigário, cujas
raras e comprovadas virtudes elle já
conhecia lambem. Perorando, protes-
ta-uos amizade immorredôra, e promet-
te-uos algo fazer pela realisaçilo de
nossos expressos desejos,

Seu discurso, enteruecedor, conimo-
vente, nfto teve palmas, bravos, nem
comprimentos, nem vivas, nem ample-
xos,nem parabém, porque suas ultimas
palavras foram as que abençoavam o
povo ajoelhado. Nao teve mula do que
costuma .haver após os grandes discur-
sos, mas teve mais do que tudo isto,
mais sublime o mais santo, a gratidão
de todos.

Quanto á forma, 6. eorrecçâo de suas
carinhosas phrases, não uos compete
dizer. Files tinham a sonoridade dos
regatos cantando, a pureza docrystalli-
no veio, o fulgor das coustellações, o
poder da magia.

Estiveram todos suspensos de seus la-
bios, e ninguém quereria perder uma
hô de suas palavras doces.

Finda a, bençáo, D. Manoel passou
cora a sua comitiva a um quarto conti-
guo, onde foi distribuído profuso copo
dágua,

AS MISSÕES.
Durante os tres dias que aqui passou

D. Manoel, o povo que de toda a parte
viera beber íí fonte do Evangelho, eu-
chia as nossos ruas que se tornaram
quasi intransitáveis, e a casa do Se-
uhor, repleta sempre, nao cabia a deci-
ma parte do pessoal numerosíssimo.

Nos peirneiro e segundo dias, prega-
rara os frades Germano e Cyrillo, cujo
verbo fluente e convertedor cahiu ba-
nhando os ouvintes como catadupas de
ensinamentos religiosos.

Muito sympathieas aa figuras venera-
veis dos meigos frades.

No terceiro dia fallou D. Manoel, lias-
tar-me-il dizer que o seu sermão pene-
trava nos corações, tao repassadas de
amor escapavam-se-lhe dos lábios as
palavras. Sua linguagem, clara, tersa
e sonora, de uma vibratilidade peculi-
ar, calava-nos suavemente nalma, en-
trava-nos á alma, sempre á alma. Pou-
cas pessoas temos ouvido fallar tao bem,
t&o fácil, tao melodiosamente. Era a
linguagem dos santos, na tonalidade de
sua voz, na nieiguice de sua termino-
Sogia, na profundeza de seus conceitos.

Foi ineoatestayelmente, muito fecun-
<Ja sua estado, entre nós.

O lE&IEIBA.TE-Sabbado, 31 de Agosto de 1912
EXOUKSlO A GRUTA

No dia 2D, pelas 8 horas da manha,
partimos, com I). Manoel tf, frente, em
visita & maravilhosa Gruta que da o no-
me á Ubajara.

Em todo o percurso nao regateou D.
Manoel benevolas palavras, lisougeiros
encomios ao nosso clima, á nossa ter
ra, íi nossa natureza Viamos-lhe, a
cada passo, o enthusiasmo pelas nossas
riquezas desaproveitadas e pela nossa
Hora opuleutissíma, de aspectos irre-
sistivelmcnte atlrahentes.

Apezar de ma a nossa ladeira, visto
que ainda nao teve este anno reparo
algum derivado de nossa edilidade,
estando de algum modo viável devido
a esforços particulares de nosso com-
mercio local, apezar de péssima, D.
Manoel venceu-a facilmente.

Talvez fossem 10 horas quando pe-
netrámos naquelle enorme e negro au-
tro, á cuja meta insondavel nao pou-
de até hoje o nosso caboclo attingir.
Um deslumbramento !

I). Manoel, frades Germano e Cyrillo,
Padres José Carneiro e Agesilau Agui-
ar, todos, enafim, pararam um mo-
mento ú entrada da soberba gruta.

Nomes diversos, celebres alguns, des-
tacavam-se gravados por toda a parte,
numa promiscuidade pittoresca, a re-
lembrar a quem de alguma distancia
os contemplasse, hieroglyphicos cara-
éteres.

Enxugado o suor que escorria de
nossas frontes, entramos. D. Manoel,
sempre adeante com o guia, parava a
cada instante, extasiado ante as sor-
prehendentes bellezas subterrâneas, of-
fuscantes alli & luz da estearina. Ora
era um recinto que, apezar dos seus
relevos desproporcionados, das suas li-
nhas dissymetricas, dava-nos a impres-
sao de estarmos pisando uma verda-
deira sala, ora eram os extensos ca-
raiuhos abobadados que tatnbem, a des-
peito de suas irregularidades, asseme-
lhavam-se-nos a longos, sinuosos corre-
dores de antigo claustro. A cada passo,
uma nova scena. As liguras capricho-
sas que,pouco a pouco.se vao formando
pelas secreçOes estalagraiticas, tomam
configurações extrauhas, modalidades
extravagantes de mil coisas, vagas, in-
distinetas, disformes. Aqui, um altar,
com suas coruijas architectouicas, com
suas imagens esculpturaes de antuuho,
com seus arabescos exóticos, com suas
columnas esguias; alli, um espaçoso
circulo, com suas altas paredes cheias
de galerias, dearchibancadas, recordan-
do romanos amphitheatros, cujas liuhas
ovaes tivessem sido desfeitas por com-
moções violentas,por cataclismos vulca-
nicos ; além, escadarias immeusas, in-
gremes, derrocadas, monachaes, insu-
peraveis agora, e mil outras perspécti-
vas que se uos autolham fantásticas, im-
previstas, desconhecidas. E aecresen-
tando a tudo isto, as phosphoresceucias
das pedras'a brilharem ao reflexo das
luzes, esse que como pavor que se apo-
dera de nós ao profanarmos-lhe o silen-
cio tumular, aoenchermos-lhe o deserto
de suas coricavidades abruptas, ao rom-
perraos-lhe as trevas de seu somuo mil-
leuario, talvez cheguemos a dar um es-
boço imperfeitissimo da magestosa, leu-
daria, assombradora gruta do Ubajara.
Dentro desta espécie de cova de Caco,
negra, esconsa e in finda, uo seio desta
caverna intérmina em que as entradas e
sabidas, bifurcando-se, formam um co-
mo labyriutho de Creta que faz com que
receiemos nao tornarmos a luz solar;
dentro da gruta do Ubujara o homem
sente-se mesquinho e futil, pequenino
e inerme. Seu conjuneto lembra o ha-
bifai de Vampa, o famoso salteador dos
arredores de Roma; as coruseaneias de
suas estalactites pétreas, levam-nos a
pensar mi morada fabulosa de Ali-Ba-
ba, e perpassam-nos então pela mente
as visões funambulescas dosuisso Gui-
Iherme Tell, e outras mais remotas
como a de Telemaque, etc.

D. Manoel declarou ser tudo muito
digno de ver-se, ficou encantado do
quanto viu, porém nfto chegou a per-
correr toda a gruta. Sentiu-se fatiga-
do, apezar de ter chegado apenas até
« sala da rosa.

Quando, sahimos era pouco mais de
meio dia já. Vínhamos cançados, su-
arentos e com o estômago a dar ho-
ras... Felizmente, sob a copa de fron-
dosissimos cajueiros, cuja sombra fres-
ca e convidativa contrastava com as ar-
dentias daquelle sol tropical, depara-
mos uma meza repleta de iguarias de-
liciosas que atacamos com invejável
denodo, regando-as a vinho velho, com
gastronômica perícia.

Quando julgamos mais ou menos fei-
ta a digestão, erguemos-uos a custo da
relva amena, cavalgamos os murzellos
e puzemos-nos de marcha para Ubaja-
ra, onde chegamos as tres da tarde,
satisfeitos todos da recreativa viagem,
da amabilidade brincalhona dos frades,
da aecessibilidade aflavel de D. Mano-
ei, Ia paleatra instruetiva dos Padres
Carneiro e Agesilau.

O Padre Severiano, que nfto poude ir
â gruta, radiante de contentamento,
por termos de algumas forma consegui-
do distrahir o Sr. Bispo durante o tra-
jeeto a gruta, multiplicava-se em atten-
ções, em captivantes deferencias aos
circumstant.es.

A DESPEDIDA
D. Manoel ia partir para Ibiapina,

Sede da Freguezia.
Mulheres e crianças vinham triste-

mente beijar-lhe o annel episcopal e a
todos elle abençoava, paternalraente
indulgenciava. E, coisa singular, na
occasião de sua ultima despedida, de
sua ultima bençtto, os que nfto chora-
varri tinham a alma contristada, sen-
tiam soluços embargarem-se-lhes na
garganta, como si de ha muito o co-
nhecessem,como si de ha muito o amas-
sem.

E' que o physico insinuante e alta-
mente sympathico de D. Manoel con-
nuíatara o coração do Ubajarense...

Sabel-o-á, porém, o eminente hahia-
no? E' provável.

E agora que estamos para aqui a
curtir a saudade que nos deixou D.
Manoel, como lenitivo, tomamos a pen-
na, uossa infante e pesada penna, no
intuito nfto de registrarmos sua breve
estada entre nós, pois nfto a esquecere-
mos, jamais, mas no intuito de ren-
dermos-lhe esta ultima homenagem,
pouco significativa, é verdade, mas
muito sincera.

Guie Deus os passos ao piedoso An-
fistite.

Ubaiara, 25—S—1913.
Emes,
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Depois das refeições
AZIA, VÔMITOS, GAZES

Peço a VV. SS. a bondado de pu-
blicarem oito attestado om proveito do
milhares de doentes.

Gravemente doento do estômago, a
pohtó do perder mais du terça parte de
meu peso, devido à dificuldade do ali-
mentar-mo, pois vomitava quasi todos
os alimentos, sòffrendo sempre de azia,
gazes, tlatuloucifts e prisão de ventre,
tiquei bom, completamente curado, de-

pois de experimentar muitos remédio?,
só com o uso das "PÍLULAS ANTI-
DYSPEPTICAS DE O.IIEINZELMâ-
NN", tendo conseguido a minha cura
om poucos dias.

Carlos Alberto Guimarãe3.
Pernambuco. (Negociante)
Firma reconhecida.
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As verdadei'
uoéervaeao utit /ros pílulas

ANTIDYSPEPTICAS do DR. OSCAR HEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados em
«Rótulos Encimados;» sobro o «Rotulo» vao
impressa a «Marca Registrada», composta de
«Tres Dobras Entrelaçadas» formando o mo-
nogramma—O. II.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DU. OSCAli HEINZELMANN, que nao apre-
sentarem estes signaos, devem ser recusadas
como falsificadas.
Vende-se em todas a3 pharmacia3

e clarogairias.
Agente em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE J.lrYEIKO
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FESTIVIDADE DE N- S DA SAÜDE
Começou quinta-feira passada a lesti-

vidado de N. S. da Saúde. Aa novo-
nas tem sido bastante concorridas e
animadas.

Amanhã ua terceira novena haverá
um leilão, e para o qual, o encarregado
da festividade, podo o comparecimento
do publico em geral, para maior bri-
lbautismo.

Prometto ser verdadeiramente bri-
lhiuite a festa com que o Jockey-Club
marcará amanhã a realização da sua
quarta corrida, aguardada cora grando
enthusiasmo,-

0 programma quo está muito bom or-
ganizado, dá-nos "o direito de esperar
corridas muito interessantes.

Sentiu-se bastante no cotejo do do-
mingo ultimo, o invicto Othello, o glo-
rioso leader do Stud Gangáo, quo não
terá nas corridas do amanhã o seu prin-
eipíil pensionista.

Foi vendido pela importante somma
do 5505000 o cavallo Chcidòute, da
Coud. Mán-Negra. 0 excellente e ve-
loss parelheirò, hoje propriedade do Sr.
Francisco Barroso, seguirá nestes dias

para Uniburetama a tomar parto numa
corrida de desafio com o famoso Espe-
ranto, do Coronel Anselmo Bastos, de-
pois da qual voltará a correr nas nossas
pistas. Ao que sabemos, as apostas para
essa corrida sobem a 1.000§000.

Acompanha o brioso racer o seu jo-
ckey João Marques.

Sabemos que o elenco do Stud Gan-
gão será brevemeute acerescido de al-
guns parelueiròs do primeira classe.

Distincto Spnrtman, recentemente
chegado a esta cidade, entabolou nego-
ciações para a compra do cavallo Gua'
rarapes, da Coud. Mão-Negra.

Na corrida dc amanhã estrearão va-
rios novos dentre os quaes trez chega-
dos ha pouco do Ipú, enviados pelos il-
lustres turfmen Alverne Filho o Abilio
Martins, de cuja coliaboração sò se pode
orgulhar o JocKey-Club. Elementos co-
mo estes garantem á sympatbica soei-
edade um seguro e prospero desenvol-
vimeuto.

Tem melhorado consideravelmente
nos últimos galopes dados na pista do
prado da praça Senador Figueira, o\ca-
vallo Zig, uo qual o Stud Zig-Zag de-
posita ns suas melhores esperanças.

Parece que será uma realidade o cias-
pico Sobral, para animae3 de 3 anãos, a
realizar-se a 8 de Setembro.

PUBLICAÇÕES APEDIDO
Que Calumiiial...

Sou informado de que um indivíduo
a quem nunca liguei e jamais ligarei,
propalara no meio de diversos cava-
lheiros que eu dissera «se o Tenente
Targino nfto andasse direito aqui, qua
eu iria com elle as columnas do jor-
uai». E' uma calumnia.

A pessoa do Sr. Tenente Targino até
agora ainda nfto mereceu a mínima re-
clamacfto, pois é um homem de bem,
educado e respeitador que sabe se im-
por no seu espinhoso posto de official.

Uuanto aos individüos quo nfto sa-
bem quando é noite e nem dia, eque
só vivem du intriga mesquinha, só o
despreso podemos dar, deixando-os va-
garem [telas tabernas, até que um dia
encontrem a fôrma educadora de seu pé.

Aqui deixo cahir o ponto final, pe-
dindo que nppareça o cahunniador in-
trigante e sem futuro.

Archeláo Torres da Silva.
Sobral, SO Agosto dc 1912,

Elixir de Mururé Caldas
S. Joeò dos Matoes, 30 de janeiro

de 1911.
Illm. Sr. Bernardo Caldas.

Prezado sr. Maranhão.
Atacado, ha cerca de oito annos, por

um pertinaz reumatismo, que mo fazia
levar uma vida atormentada, o depois
de fazer constante uzo de diversos re-
médios, tudo som eficácia, rezolvi, a
conselho do farmacêutico José Thalez,
fazer a experiência do seu iifnmado pre-
parado ELIXIR DE MURURE', obteu-
do os melhores resultados, pois ha mais
de um anno que não sinto a menor ma-
infestação do terrível mal, e apenas to-
mei 2 vidros.

Supouhr-me curado, e confesso quo
o agradeço ao MURURF'.

Pode fazer desta o uso quo lhe con-
vier.

De Vmc.
Amigo crd. agradecido
Dejoas de Souza Lima.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira ./Surges.

FALLECIMENTOS
Falleceu nesta cidade, no dia 14 do

corrente, o menino Vicente, filho do
nosso bom amigo Sr. Capitão José Fer-
reira de Freitas, digno negociante nes-
ta praça.

Embora tardiamente, enviamos á sua
digna familia a expressão sincera de
nosso pezar.

MM

Fasendas 
para toalhas de mesa

brancas e de cores, de algodão
e de linho, encontra-se na loja de

IM. CialcLini A Fillxo.

Do Ipú estiveram nesta praça os
nossos joveus amigos Srs. José G. Pau-
lino e Manoel Bessa.

-HH

Da>± 
-vigor aos rn.-u.so-u.los

com aparelhos de exercícios.
na LOJA DA CHALEIRA.

De Santo Antônio, Meruoca, esteve
nesta cidade, o nosso amigo Sr. Capi-
tão Vicente Feruaudos Rodrigues.

"HOTEL IRACEMA"
— DE—

Araújo & Irmão
Conforto, asseio, modicidade de preços

& BENEDICTO-CEARÁ

I^erx-o 
enm. follxas Zincos e

- COBtrl-E cio di-v-ersae di
meusõe3 tem em. casa de

M. Cialdini & Filho.

AS ULTIMAS VONTADES DE UM
MOHTB 1LLU3TBE

—Quintino Bocayuva deixou escripto
o seguinte:

«Para quando eu fallcça—Podendo
sueceder que eu falleça repeutinamen-
te, ou em condições de nfto poder ex-
primir as minhas ultimas vontades, dei-
xoescriptas estas iustrucçoes, cuja exe-
cuçfto recommendo ás pessoas da minha
familia e cujo cumprimento rogo íls
pessoas extnuihas, entre as quaes, por
acaso, eu venha a fallecer.

Desejo ser sepultado no cemitério
mais próximo do lugar onde eu falleça,
sem honras civis ou religiosas de ne-
nhuraa espécie.

Se eu fallecer ua cidade do Rio de .Ia-
ueiro, e na minha residência habitual
desejo ser enterrado no cemitério de
Jacarépaguíí.

Se eu fallecer em Pindamouhangaba,
deve o meu corpo ser sepultado no ce-
miterio dessa cidade

A couduçfto do meu corpo, neste caso,
deve ser feita por camaradas da fazeu-
da de Sauta Helena [seis ou oitoj, a
cada um dos quaes se abonará a gratiü
caçfto de Dez mil réis.

Desejo ser sepultado em cova raza
ou qualquer outro symbolo material
que recorde a minha existência.

Em nenhuma hypothese, falleça eu
onde fallecer, o meu corpo será embal
sainado ou conservado por qualquer ou
tro processo.

Minha familia nfto fará annuncio ou
convites para o meu enterro nem
tampouco mandará dizer missas por
minha alma, conforme o estylo comum
na nossa sociedade.

Na minha qualidade de maçon e li-
vre pensador, nfto tenho direito aos su-
ífragios da igreja catholica romana.

Penso ter sido intimamente christfto,
e, supponho que o christianismo, na
sua pureza de ordem, é ainda um ideai
aííastado da humanidade nos tempos
que correm.

0 meu enterro deve ser decente, mas
singelo—nfto quero armação de eça na
minha casa nem encommeudaçfto de
nenhum padre, ainda que algum se
oílereça para isso.

Findo o prazo legal, os meus despo-
jos devem ir para o ossuario commum.

Mais ou menos é este o resumo das
minhas disposições testameutaes.

Rio de Janeiro, Julho de 1907.—Q.
Bocayuva,-»

DESPEDIDA
Retirando-me para Perniimbuco com

a famiiia, e não podendo de?pedir-me
de todo3 os meus amigos, pessoalmente,
íaço-o por meio d'estn, offerecendo-lhes
meus serviços naquella praça.

Na minha ausência, fica encarregado
de todos os meus negócios nesta lidada
o Snr. Raimundo Frota, com quem oi
interessados poderão entender-se a res-
peito.

Oriano Mendes
Sobral, 27 8 1912.

«.»-«
Desenvolvimento das crían-

ças—Evitar anemia è eví-
tar a desgraça fatura

Sendo n anemia o estado que condu%
a todas as doenças graves, com asquaeB
a pessea não podo lutar por falta de
forças, e sendo as crianças seres irres-
pousaveis, ò obrigação dos pães proca-
rarem que seus filhos se desenvolvam
fortes o sadios, evitando que se criem
fiacos e sejam mais tardo homens e mu-
lheres inúteis e doentes.

O "IODOLINO DE ORH", que,
além de outros, contêm em si todos oi
principios do óleo do bacalhau, sem oa
inconvenientes deste, 6 um fortificante
e depurativo de primeira ordem, como
attestam muitos o distiuctos médicos, o
deve ser o único remédio aproveitado
para fortificar e ajudar a formar o esque-
leto das crianças, evitando n fraqueza,
com o que so evitará a desgraça futura.

O IODOLINO DE ORH, approvndo pelaJunta de Hygiène, ó um grande alimento,
sustentando as forças dos doentes', fortale-
cendo-os rapidamente. O lodolino ó empre-
gado para o Lymphatismo, Raehitismo, Ane-
mia eserolulosa, Escrotulas, Tuberculose
Diarrhóas infecciosas, Aííecções pulmonares,
etc
Vendo-se em todas as Droga-

rias e Pharntacias
Oada garrafa 5£800
Agente cm SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMF:S& Cia.
KIO DE JANEIRO.

Casas a venda
Vendem-se tres casas sitas á Rua do

P. Fialho sob os us. 1^ x, 12 y,'e 12 z,
bem como uma outra sita á Rua da
Varze.

Aeeeitara-se propostas de compra até
o dia 30 de Setembro próximo em.car-
das fechadas e dirigidas ao encarregado.

P. Dv. José Tupgna>nbá da Frota.
Sobral, 28 de Agosto de 1912.

Merece attenção í

Lâminas 
de vidros de diversos ta-

manhos, molduras douradas, pregos
dourados para quadros, cordões de co-
res para os mesmos, papelão de diver-
sas grossuras.

Vendem por menos que outros.
M. Cialdini & Filho.

*m~

Machinas para café—3 minutos
"LOJA DA CHALBU

na
EIRA"'

0 illustrado medico-operador Dr, Fer-
reira Velloso, attostaudo os resultados
obtidos com o Elixir de Nogueira, as-
sim se expressa ;

O Dr, Francisco Ferreira Velloso at-
testa que tem empregado em sua cli-
nica o preparado do pharmaceutico João
da Silva Silveira, de nome Elixir de
Nogueira, Salsa, Caroba e Guayaco,
com optimo resultado nas moléstias
symphiliticas.

E por ser verdade passa este attesta-
do.

Pelotas, 26 de Abril de 1901.
(Firma reconhecida pelo tabellião Ro-

hnelt).'
Casa Matriz-PELOTAS

2S±o G-nra-n-cie cLo S-u.1
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Caga Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL US
RIO DE JANEIRO

-«¦»*-

"HOTEL DO COMMERCIO"
DE

J. RIBEIRO & O
Dispõe de commodos confortáveis
Mesa farta e asseiada

Campo-Grande—Ceará (S—8)

Fiumai os charutos HAVANA e PE
DRITAS de STENDER, sfto <JeH
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MENINO DE 12 ANNOS
Magro —Tosse — Inapetencia

Attcsto quo meu filho Erne&tò, de 12
aunos, parecia tuberculoso, tal a sua
magreisa, anemia e pymptomas que tiprjB-
sentava, Sò comia obrigado, tinha tos-
se constante o dores nas costas. Depo-
is do lunr Óleo de Bacalhau o todos
os remédios recommendados, usou por
minha resolução em vista dos attestado»
que Hinos jornaes, o "REMÉDIO VE-
GETARIANODE ORHMANN", oqu-
ai justificou plenamente sua (ama, pois
produziu extraordinários efTeitos curati-
vos e fortilicantes em meu filho quo ó
agora, cnmpletamouto outro, livro da
fraqueza o da tosse, alimeutande-se mui-
to bom, desde o primeiro vidro do "RE-
MÉDIO VEGETARIANO DE OKU-
MANN", a tal ponto que em dois me-
zos pesou mais 8 kilos, citando com-
pletamente curado. .

Agenor Ramos Fonseca
Negociante.

Rio Grande, 19 do Eevcreiro de 1911.
Yende-33 em toda3 as Drogarias e

Pharmacias—Vidro 9*300.
Agente em SOBRAL

JULIÒ GUIMARÃES
AGENTES ÒERAES

SILVA GOMES ií- Cia
RIO DE JANEIRO

"7 
- . *?

^«iV^^^^^tiyn.^twt^tv^

X?foQtogpiaph® e Wintér
Executa com perfeieão.todo trabalho photographico, como sejam :

Photographia d Platiuotipya Cray ou, Photocrayon,
-EM TAMANHO NATURAL-

Retratos por preços ao alcénce de todos,
desde 9$000 a dúzia a ÍK)$000.

Tem sempre máteriaes novos dós melhore-; fabricantes, como
A Lum ére & Fils, Wantem & Wainm.right,

Wellingm & Wardj Easton Rodok & C

STA CHAMADOS PARA RETRATOS AO AR llUí

n SPEDIT
Collectoria Esíadoal de Sobral

De ordem do Sr. Oollector desto mu-
nicipio, faço publico, para o conheci-
mento dos interessados, que no dia 1."
do Setembro próximo vindouro, come-
ça a so proceder a cobrança dos im-
postos do industria e profissão, corres-
pondèlites ao -.' semestn no corrente
anno.

Collectoria Estadoal do Município do
Sobral, em 15 do Agosto de 1912,

O Escrivão
Domingos Linhares Lima.
———?»«-———

Intendencia Municipal
EDITAL N°, 23

De ordem do Coronel Intendente Mu-
nicipal, faço publico, que. do dia 1". ti
30 de Setembro das 11 á 1 hora datar-
de, uo Procuradoria Municipal, recebe-
se o imposto de portas e janolla?, as-
sim como as rendas sitas, no açudo
"Mucambinho" desto termo.

Depois do dia 30 de Setembro, serão
cobrados executivamente e com a mui-
ta correspondente -Procuradoria Muni-
cipal de Sobral, em 24 de Agosto do
1912. -2-2

Joaquim Âristides de Albuquerque.

NAVEGAÇÃO BAHMA
. "Cannavieiras"

Esperado u'e.-te, procedente dos p«>r-
tos do Sul, no dia 18 de Setembro, em
viagem até o Maranhão, aqui estará de
volta no dia 23 do mesmo mez, regres-
Bando no dia 24 paia o Sul, com escala
por Fortaleza e portos intermediários
seguintes, até a Bahia.

Qualquer negocio trata-se com
Os AGENTES

Albuquerque & Cia..
Camoeim, 30 de Agosto de 1912. 1-3

l-O-S —

IZA~SE ^e um raPaz Pra-
tico e de bòa lettra, para em-

pregar no commercio. A tra-
ctar nesta redacção. (8)

Elixir
Illm. Sr

•eua
Bernardo Caldas.

Nesta Cidade
O objecto da presente é scientiticar-

lhe que, ha mais do três annos. me a-
chava com a saude inteiramente altera-
da, devido a grande impureza no san-
pue, e. tomando cinco vidros do ELI-
XIR DE MURUKE' CALDAS, fiquei
completamente restabelecido,

O meu iucommodo do saude não era
estranho a grande parte das pessoas
deste meio, ondo sou bastante conheci-
do, e especialmente do graude pessoal
dos cArmazéns Teixeira», de cuja Ty-
pographia sou director das das olíicí-
nas. Grato por ver-nm livre dosse grau-
de incomraodo de saude, que muito me
acabrunhava, passo esta declaração que
Vce. poderá dar publicidade.

Com estima de V. S.
Alexandre Borges de Carvalho.

Reconhe«;o a letra e assignatura su-
pra.

Maranhão, 8 de maio de 1911.
O tabelliao—joaqidm Pedro Machado,

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.

1«4 .
"HOTEL UBAJARENSE"

DE
ARTHUR BASTOS

Dispõe do accomodações conforta-
vois, asseio c sinceridade.

Preços módicos
UBAJARA-CEARÀ (5-12)

flui
Avisa ao publico que recebeu agora mesmo um espiem

parélho photographico, de Goerz Anschutz,
especialista para retratos de creanças.

ido ap-

ua menino Lieus, n.
SOBBAL-OEARÁ

Bucaazarasis««a
W

jSJSMM^sãà i
1

W T^\
W/Á • ' <pw$w Xm lmm ¦; fe,a

RBlIiWMÍffiP I^ \11 mm IHjbfl sVJV« I
f 3 ROM

CURA TOSSE;
1 Cinco creanças atacadas do coqueluche l

e curadas com o Bromll
llw»iiiÉTin .._-... -...r ^.--,-^Mun-. -miwgiáa 13

Snrs. Diiut.it & Lagunilla. Com o»
mous molho'oaagradcci;nün'M2,ottsato
quo meus fiílioí Nohlr, Haydée, Jüsü,
Ibsen a Berthllàe, qua se achavam
atacados do cociueluchu, ficaram' radi-
calmente curados com o uso do vssso
conhecido xarope Bromll. . _

Pelotas, 10 de Junho do >9I0.':-
Manoel Ferra: Vianna. k ;

Juntamente com'o attestado|

| acima, fazem côfo mais de mil 1
outros, de enfermos e médicos, |
affirtnando iodos que o Bromilg

\ é o grande remédio .para curara
asthma, bronchiíes, rouquidão |

í e qualquer tosse. Na coquelU:|
§ che o Bromil chega a ser ma-i
I ravilheso: acalma os acceâso.s,§

svita e allivia as suffocáç.õés,È
«curando ern poucos dias.-La-j
I boratorio Dand- â Lagunilla.!

I

lixir de lururé Caldas
Maranhão, 25 de Outubro de 1904.

Exm. Snr. Bernardo Caldas.
A saude ó o unico bom do vida o quando

ella no.s loje ó quo podomes apreciar o seu
valor.

Quando so soffre o encontra-se uir. remédio
que allivia e depois cura, sente-se que os
melhores sentimentos do gratidão nos inva-
dein, o é dever manifesf.al»os ao teli/. auetor
d'esse remédio, que torna-se um benemérito
da humanidade.

Eu soffria, mais soffria terrivelmente—as
mais accentuadas manifestações syphiliticas
qiii'. solapando mo dia a dia todo o organismo
atrophiavam -me por eoinplefco as manifesta-
ções da vida.

Em condições taes, j:i depois du. ter tomado
os mais atamádos remédios, sem resultado
tomei, em hora teli/,, o vosso prodigioso"Elixir de Mururé Composto'1, restabelôceiio
do-me completamente com o uso de poucos
vidros. «

Hoje curado, forte e bem disposto, venho
manifestar-vps os mais sinceros agradecimen
tos por tào poderoso invento.

Som mais, queira V. IS. dispor do Cro.
átto. Obro.

Maerino de Jesus.
Todos os produetos do Sr. Bavnardo Caldas,

encontram-se:—nesta cidade, na «Drogaria
Guimarães», do Sr. Júlio Guimarães, á Rua
Senador Paula, na «Pharmacia dos Pobres»
do pharmacautico A. CUudio Hangel, á Rua
da iurora e ua «Pharmacia Monto» do phar.
maceutico João W. do Monto. Em Camoeim,
na Pharmacia do Sr. Joaquim Arthur de
Carvalho, e no Ipú, na «Loja Caratheús» do
Luiz Jacome do Mello, e «i'harmacia Irace1
ma», tios Srs. Th. Corrêa & Cia.

Agkntk mesta cidade :
Joaquim áa Silveira Borges.

| Rio de Janeiro.
f'-^g^j>^^'''<-^'-^'^'^

teHotel tío Nor
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente insfcallado uniu prédio
espaçoso e confortável, situado

num dos mais uprasiveis
bairros desta cidade,

-ASSEIO, CONFORTO,
UOMMODÍDADE.-

—PREÇOS MÓDICOS—
CEARA'—SOBRAL

;.-»*-

Motor 
do

mover n
'orça de 3 eavallos, para

machinas de algodão, arroz,
milho etc, na

Loja da GhajjBIEA.
~4-»*-

"INSTITUTO JOSÉ DE hUWÀW
E3te estabelecimento acaba de ser

fundado na cidade do i:ptt' e á
dirigido pelo Acadêmico
.LEONARDO MOTTA,

mixiUiado pelos Exmos. Se's:
Padre Dr. Aureliano Motta e

Dr. Ubaldino Souto Maior.
Acceita alumnos internos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino das moças.
Q,uem. desejar os Estatutos pode. dirigir-

se ao Director, que os
enfiará peto correio.

II*U* 1ÍJ12.

ifclAi^aa^dgguBKii

Mamãe manda dizer j(jue ficou I
bôa com a

â
!

\Wm\\ t

JUFilll]

r\UPE»»IüUfS

Cura incommodos da senhora».
Opliiiiio im atua Saudar».

COTT
E o meio mais seguro de propor-

donas' ao corpo humano calor, animo,
forças e agilidade que lhe são indis-
pensayeis para seu bom funciona-
mento e reconstrução dos tecidos que
diariamente se desgastam com o tra-
balho e outras causas diversas.

A Emulsão de Scott tem sustentado
e mantém milhares de pessoas, desde
as creanças mais débeis e fracas até
os indivíduos mais gastos pela velhice.

Na sua composição não entra
álcool nem nenhuma substancia
nociva, sendo, por isto, reconhecida
como o melhor medicamento-alimento

para combater catar-
rhos, tosse, anemia
e mais affecções do
peito e pulmões.

Tome a legitima
Emulsão de Scott e
não se deixe enganar
experimentando ou-
tros preparados que
se apresentam como
substitutos.

g!
,1'
1'

*•
©•^M^V^t/^ AV^-VS»-^^^^^^©^. í&lVfc.'*

de. nvr. jvc^.Biisri3:o
MEDIDO E PAUTEI RO

TDéu Qon.s-u.ltas das S á,s IO
lioaras cia raanh.ã na"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os também

X>aara os pontos sear-cricios
pela Bsbx-acla <3.e Perro

e oiatros proxixnoB a
-SOBRAL—

Dr. Ribeiro da Frota
OVEBDIOO

Consultas: de 8 ás 10 da mfcnhi M
líPHARMACIA RANGEU'

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados par» o*

logare3 servidos pela estrada dl farr»
e para oa próximos a esta oldadt.

*+, _

PERNEfllAS 
INGLEZAS vejam BA"LOJA DACHALEIRA"

Premiada com o DIPLOMA DE HONRA
rr=r:r U A~7rz

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

¦ ¦iJJ.VTlCJUyl

"Fabrica Amazônia
ÍEIQ

-DB-

RO,CRUZ
CIGAHHOS

Paraenses, Flor de Maio e
Rosas de Ouro,

preparados com fumos eapeclas
ClOS IÜGt&CiOS CÍO

PARÁ e amazonas
Vendo á 9@i000 imlhoiro

Júlio X. de Aragão

7_I2 SOBRAL-CEARÁ.

Snrs. Daudl i L.agunüla.
Tenno a jralr. 53.tis..iç:,.ü tíe
commiínlcsr a VV. SS. aue fii
ubo «'« 8!*C8lleflto preparado
A Saúda da Mulher e co«n 6
vidros fiquei eompletarnonto
re&íabílecida tjj ;;r.ta antiga
r.nllia uierlua quo ma fazis J
uoffrer dosdíi muito tempo.

Lorangeifar. (Sorgipa), 3
de Maio do 1909.-Maria Josfj
Calazons.

Cigarros

[c
Â Saudo da Mulher á um re-
médio prodigioso para curar
incommodos da senhoras, em
qualquer ocSade. Combate as

| suspensas, flores-brancas, co-
licas utorinas, hemorrhagias,
irregularidades menstruaes e,
em casos de.rheumatismo, as
melhoras'.se manifestam ás

f primeiras .doses.
1-Dauclt «St Lagunilla. - Rio

B

Aafâoraiorlo

'"**> Hjnopnünes
Na uLo'ada Chaleira"

A DINHEIRO

jTiiscos e agulhas para Gramophouea,
*-* Ua"L0JA DA CJIAI.HIHA-".

A dinheiro

7Tiscos moderno para gramophone•^-^na 3LOÜA. XD^. CHALEIRA
^-a» 

empadas a carboreto a 3=ooo
na LOJA DA CHALEIRA.

JHJÈS
Gomo brinde aos fumantes desta nossa apreciada marct dt

cigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-
midores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen*
tarem um certo numero de rotu^s dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecçÕes ou numerações.

Por este systema fica-ao alcance de qualquer pessoa habilitar-
es a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios que
acabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso ao*
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
chaleiras i dúzia de collarinhos de haho

i par de calçados Walk Orer
i rica bengala com castão de prata
i dúzia de camisas francezas
2 temos de brim branco H. J.
i terno de palitot casimira ingltat
í dito de trak casimira ingleza
i dúzia collarinho, i dita punhtf,
i dita ceroulas, i dita camiia, i

dita lenços, i dita gravatas,
i rica commoda com tampa de

mármore
i rico guarda-roupa.

iooo rótulos chalé
20Ü0 lí
3ooo "
4000 "
booo u
6000 <l u
7000 u
8000 ''l u

9000

10000

11

i(Q

««

l(

Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7^wo

PHILOMENO GOMES & FILHOS
CEARÁ—FORTALEZA

Representante em SOBRAL
Antônio d Aguiar Filha.

ESCRIPT0RI0--PRA04 BO MERCADO, N. 30.
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Sociedade Mêzína de JPen&êes e Pecúlios
Approv/adapelo Governo Federal por Decreto n. 7638

DE 4= DE NOVEMBRO DE 1909.e -b ,*.*??• Êfâ C©© de
O

no Thezouro Federal, sobre o capital inalienável de 1.000:000$000
O melhor segar® €@níra a adversidade

Á melhor garaütia do futuro e o melhor abrigo í viuvez e orpliandade
Funcciona— em todos Estados do Brazil!
SEDE NA CIDADE DO BECIFE

Eua Barão da Victoria n. 19* 1. andar
End.' Teleg.—"VITALÍCIA"

PEIRNAMIBTTCO
AGENTE NESTA CIDADE:

Victor de Paula Pessoa.
Com attribuiçòes plenas para tratar de todo e qualquer negocio relativo á Vitalícia

RUA DE SANTO ANTÔNIO, N.
(7 -2-i>

sai.

CC
n STENDER

v/
-BAHIA

Recommendamos aos nossos amáveis freguezes as marcas

Jfírllgos que se encontram
-NA-"LOJA DA CHALEIRA"
-DE-"VIANNA & LIMA

Louça decorada, muito bôa
Molduras para diversos preços
Malas, completo sortimento
Estampas diversas—a escolher
Verniz americano
Esmalte em cores
Tintas preparadas
Chaves inglesas

< de parafusos

I Vidros de diversos tamanhos
! Balanças de balcão

1 « 200 kilos
I Sortimento de peso
; Chupas para fogão
I Quadros para salas
I Papeis para forro de Sala

: Livros em branco.
I Louça de agaht.

Acceitam-se encommendas de Malas
^xa Senado*. Çauta, 33 ^

FABRICA PRÓGREDIOR
(]M»2ovida a 'Vapor)

&. -DE-

****** oiSim csâcsa *eamhmil %&

FLEXAS3

Xj

3
OS

(7-24)

T3*^ T T "F'B ^^T1
mdm*Xt***** \m»m *M****m i H eivüLa saiba.

Fabricadas com fumos especiaes.
Bsperimentem os nossos produetos e todos ficarão plenamente satisfeitos.

O Professor.xãüitorrio mi

IREIRO, ARTISTA E PINTOR
Encarrcga-se dc todo e qualquer trabalho, como seja :

Construir Casas, Chaléts, Altares e Mattsoleus,

pelos modelos mais novos e de mais fino gosto.Prepara cimento armado para construcções de toda espécie
como Balaustres, P latimbandas, Ornatos

Mr a feixe de portas ejanellas, So leiras,
Peças para fingimento, Capiteis,

Estatuas e Pirâmides em cimento armado.
TS

Garante a solidez em todo trabalho de fundição. Faz
tambem pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediações, podendo ser procurado

no sitio de sua propriedade, em
S. MIQUEL - RIACHAO

(13 -24)' E. de F. Nordeste do Brazil

—23 E3—

MUSICA
Raymundo Doniaetti Gondim
avi3a ao respeitável publico sobra-

lense que, além de uma longa pra-
tica de ensino de Piano, VI-
oIíxlo e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar corn os seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
¦Mar-áos, Pará, For»-

taleza, <&. Sc.
Concerta e aüna PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—-grátis para os
seus discípulos.

.A-ttexide ohamados para
os poixtos servidos pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

cjsm®o$q VMPjmms <e c.
175--RUA VISCONDE DE RIO BRANG0--175

(ANTIGA AURORA)
Caixa postal 154—Endereço telegra-

phico «LROGREDIOR»
TELEPHONE 243

JPEnNJZMMMCO
Premiada nas Exposições de

PtRttJS.
S. E*M3Z.

NMC30NJU» QJB1908.
nnUmXEULMs s

vuhjm.
Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-

gres, cegnaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujos
produetos tem s empre grande deposito para attender, corn
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO IMPORTANTE
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECT;\MENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

(^>-52) 
.'

Caixa do Correio, 26 End. Teleg."PHILOMENQ"

GnMmB MMNMFtMCVUnJt
—DE—

FUMOS E CIO-AH/H/OS

Marca "Iracema"
tPhiíomeno Somes $ Jilhos

PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE TURIM COM O DIPLOMA DE HONRA
Escriptorio e Deposito

RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87.
Códigos usados—RIBEIRO e A BC—Telephonio, 13 et

Fabrica:—Ruas d'Alfândega, 44 e Chafariz, 6-B
CEARÁ-FOBTALEZA

HOTEL-RUFINO
EbfE-oellexLtes commodoa.

Local arejado e no centro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadiagima

Preços módicos
B03STD A. POETA

~~&va Coronel Joaquim Ribbuho,—

1 tm
m*

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Ca. da Bahia
GRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACIONAEI 2 EXTMGEIRAS

Acceita se consignações de gêneros, do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d'Aguiar Filho.
BSCRIP10RI0-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGUIAR"


